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Editorial

Professor Gutemberg Leão de Almeida Filho

Por muito tempo o estudo das doenças da vulva despertou restrito e secundário interesse 
entre os especialistas. Pode-se atribuir algumas razões para este fato: o desconhecimento pelos 
ginecologistas das doenças da pele, a inexperiência de dermatologistas com relação às doenças 
específicas da região e a confusa terminologia empregada até então. Nesta época dois livros 
serviram àqueles interessados: Diseases Affecting the Vulva (E,.Hunt , 1954) e Enfermidades de 
la Vulva (Calandra e Sammartino, 1959).

Atualmente observa-se um contínuo e crescente interesse pela Patologia Vulvar por parte 
de ginecologistas e dermatologistas. Dois livros embasaram o aprendizado e o aprofundamento 
pelos interessados: The Vulva (Ridley) e Atlas of Vulvar Disease (Wilkinson e Stone). 

O verdadeiro impulso para a difusão e aprofundamento dos conhecimentos da Patologia 
Vulvar foi a criação, em 1971, da ISSVD (International Society for the Study of Vulvovaginal 
Disease) congregando ginecologistas, dermatologistas e anatomopatologistas do mundo inteiro. 

A ISSVD com suas múltiplas forças-tarefas, seu comitê de terminologia e seus vários 
congressos realizados mundo afora desmistificou a complexidade dos termos médicos usados, 
publicou várias classificações e terminologias que tornaram compreensível e atraente o estudo 
das doenças da região vulvar. A criação da ISSVD motivou a fundação de diversas associações 
regionais como a SOLAPAV (Sociedad Latinoamericana de Patología Vulvovaginal), em 2010, 
importante associação na divulgação dos conhecimentos da Patologia Vulvar na américa latina.   

No Brasil, a implantação de ambulatórios especializados e a formação de equipes 
multidisciplinares permitiu a superação dos obstáculos já referidos, o treinamento e a difusão 
do ensino da Patologia Vulvar. O livro que embasava os interessados era o Doenças da Vulva 
(Hildoberto Carneiro) 

Em boa hora os editores da Revista Brasileira de PTGI, sabedores da carência de literatura 
nacional onde os especialistas possam iniciar ou aprofundar seus conhecimentos, colocam ao 
alcance dos interessados artigos de excelente qualidade, escritos por professores de reconhecida 
competência e profundo conhecimento. 

Congratulo-me, pois, com os editores da Revista Brasileira de PTGI por colocarem à 
disposição de todos tão importante e necessária literatura. 

Boa leitura a todos!


